
Brasília, domingo, 6 de dezembrode 2020

Brasileirão Feminino
Corinthians e Avaí decidirão, hoje, o título do Brasileirão
Feminino. Na partida de ida, em Florianópolis, houve empate
por 0 x 0, na Ressaca. Com o resultado, quem vencer o
confronto desta noite, às 20h, na Neo Química Arena, em São
Paulo, leva a taça. Não há vantagem para nenhum lado. Em
caso de nova igualdade, o troféu será decidido nas cobranças
de pênaltis. As meninas do Timão fizeram a melhor campanha
geral do torneio e o Avaí, a sexta. O Corinthians eliminou
Grêmio e Palmeiras nesta etapa de mata-mata.
O Avaí passou por Internacional e São Paulo.
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“Sentimento especial”
ReprovadaemseleçãoparaboleiradoMiamiOpen,brasileiraéa32ªnorankingmundialdeduplas,
projetatop-10edizaoCorreioquesonhaemiraTóquioparaturbinarcategoria femininanoBrasil

ENTREVISTA
LuisaStefani

““MMuuiittaa ggeennttee bbrriinnccaa
qquuee eeuu lleemmbbrroo uumm
ppoouuccoo oo jjooggoo ddaa MMaarriiaa
EEsstthheerr BBuueennoo.. ÉÉ uummaa
hhoonnrraa aa ccoommppaarraaççããoo..
FFiizz uummaa ccllíínniiccaa ccoomm
eellaa.. ÉÉ uumm ííccoonnee ddoo
ttêênniiss bbrraassiilleeiirroo””

““FFoommooss ((eellaa ee oo iirrmmããoo))
aa uumm tteessttee ppaarraa sseerr
bboolleeiirrooss ddoo MMiiaammii
OOppeenn qquuaannddoo éérraammooss
ppeeqquueennooss.. NNããoo ffoommooss
cchhaammaaddooss ee ddiisssseemmooss::
‘‘CCaarraammbbaa,, nneemm bboolleeiirroo
aa ggeennttee ccoonnsseegguuiiuu sseerr’’..
UUmmaa ddaass mmiinnhhaass
mmeettaass éé jjooggaarr nnoo
MMiiaammii OOppeenn ee,, qquuaannddoo
eeuu vviirr ooss bboolleeiirrooss,, vvoouu
lleemmbbrraarr ddeessssaa hhiissttóórriiaa””

Você quebrou jejumde 38 anos do país
ao chegar às quartas doUS Open. Qual
é o significado de ser tenista brasileira
conquistando projeção internacional?
É um sentimento especial dar visibi-

lidade ao tênis feminino e ter o meu
nome no radar, aindamais no cenário
dasduplas.Tenhode tirarproveito ees-
pero que anime mais jogadoras para
elevar o nosso nível e o tênis feminino
brasileiromundo afora.

Você disputou a primeira final de nível
Premier emOstrava, subindo para a 32ª
posição do ranking de duplas.
Comoavalia a temporada?
É o melhor ano da minha carreira,

com resultados excelentes. Queria jo-
gar todos os torneios de Grand Slam.
Comapandemia, o deWimbledonnão
foi possível e os outros com adapta-
ções. Foi um ano demuito aprendiza-
do. Consegui jogar em alto nível e che-
gar longe nos torneios. Issomostra que
estou subindo consistentemente.

Comoobserva as conquistas do tênis
feminino pormaior igualdade?
OtênismasculinonoBrasil vemcom

uma culturamaior, aindamais nas du-
plas. No feminino, fazia um bom tem-
po que não tinha uma brasileira tão
bem ranqueada. Muito mais do que
uma boa posição no rankingmundial,
émostrarqueépossível, oque traz visi-
bilidade. Aparecer na televisão durante
umGrand Slam foi um grande passo. A
gente sente falta da visibilidade no tê-
nis em geral no Brasil. Sinto-me feliz
por fazer parte dessamudança. Espero
que, daqui para frente, sómelhore.

Você semudou coma família para
os EUAbemnova. Comoamudança
impactou seu jogo e a vida?
Eu mudei para os Estados Unidos

com 14 anos, em 2011. Lá, o estilo do
tênis é totalmente diferente. A cultura e
a quantidade demeninas que eu tinha
para treinar e competir era muito
maior. Jogar em quadra rápida em vez
do saibro, que noBrasil é o principal ti-
po de quadra, foi uma grandemudan-
ça. Aprender a jogar agressivamente,
ou seja, indo para a frente, na rede,
buscando o voleio. Quando eumorava
no Brasil, não tinha tantas oportunida-
des, a não ser quando viajava para tor-
neios nacionais ou sul-americanos. Saí
daminha zona de conforto. Não sabia
falar inglês, precisei me virar, o que re-
fletiu emumamadurecimento na qua-
dra e fez a diferençanaminha carreira.

Oque recomenda às jovens jogadoras
que sonhamcomaprofissionalização?
Sair da zona de conforto.Viajar, jogar

nosEUAenaEuropa, onde sedisputao
nível mais alto do tênis, para sentir o
nível da competição e aprender. Não
pode deixar passar a oportunidade. O
estilo de jogo e de quadra são diferen-
tes. E, se quiser ser um tenista profis-
sional, conviver com as viagens, ficar
longe de casa. É o estilo de vida. Ter es-
sas experiências desde pequeno ajuda-
rá muito no futuro, pois é amadureci-
mento. Sentir que a competitividade
fora é diferente doque temosnoBrasil.

Você jogou torneio emBrasília
combrasileiros profissionais e juvenis.
Qual a importância do evento?
Omelhor émesclar as jogadoras que

disputam o circuito profissional com
asmeninas que, principalmente neste
ano, não tiveram oportunidade de
competir. Assistir de perto, treinar jun-
to, conversar e passar nossas experiên-
cias para elas foimuito legal. O torneio
também teve transmissão, que é um
grande feito para o tênis nacional. Es-
pero que aconteça ainda mais para a
gente jogar em casa, no Brasil. Poder
estar perto donosso tênis é especial.

Oque pesounadecisão entre
o circuito profissional e o tênis
universitário dos EUA?
Era na época de terminar o juvenil e

Havia três décadas que uma brasileira não alcançava o
top-40do rankingmundial de tênis.Aos 23anos,apaulistana
Luisa Stefani foi uma das principais tenistas de duplas de
2020, terminandona 32ª posição doWTA,entidade que rege o
tênis feminino. Após dividir-se entre o tênis universitário dos
EstadosUnidos, enquanto dava os primeiros passos no circui-
to profissional, entre 2015 e 2018, ela disputou o primeiro ano
integralmente na elite em 2019.Tornou-se especialista emdu-
plas.Ela soma15 títulos na categoria pela ITF,doisWTA
Challengers 125 e duas conquistasWTA.
No ano passado, Luísa Stefani experimentou

jogar ao lado da americana Hayley Carter. O
entrosamento foi quase imediato. A dupla
conquistou dois títulos de nívelWTA —
Tashkent, em 2019, e Lexington, em agosto
deste ano.Antes,a brasileiranãohavia fir-
mado parceria fixa na carreira. No fim
desta temporada, a americana sofreu le-
são noRolandGarros e encerrou a tempo-

radamais cedopara se recuperar.A brasileira,então,disputou
o último torneio ao lado da canadense Gabriela Dabrowski,
fechando o ano com amelhormarca da carreira no ranking
internacional, e comexpectativas altas para 2021.
Em entrevista aoCorreio, após passagempor Brasília para

disputar o circuito profissional nacional, Stefani falou como a
mudança comos pais para os EUA,na adolescência,marcoua
carreira. Lembra da clínica comMaria Esther Bueno, ícone do

tênis brasileiro,quando tinha 12 anos—edahonra ao
ouvir que o jogo dela lembra o da ídola. Luísa fala
do sonho de disputar as Olimpíadas de Tóquio,
em 2021.Para se classificar, porém,precisa fi-
gurar entre as 10 primeiras do ranking
mundial.Outra possibilidade seria parce-
ria com compatriota bem qualificada o
suficiente a fimde ser habilitada pela so-
ma de ranking das duas. “Umameta di-
fícil, mas possível.Vou trabalhar, seria
realmente um sonho”, conta.

MAÍRA NUNES

decidir se eu iria para o esporte univer-
sitário ou não. Por estar nos EUA, pude
visitar as faculdades para ver de perto
como era o tênis universitário. Não ti-
nha amínima ideia. E de poder convi-
ver um pouco mais com pessoas que
haviam ido para o universitário e ver o
quãograndeeraecomoeraboaaopor-
tunidade de poder jogar e estudar ao
mesmo tempo. No fim da minha car-
reira juvenil, estava com ranking bom,
mas, ao mesmo tempo, faltavam al-
guns recursos ao meu estilo de jogo e
recursos financeiros para sustentar um
circuito profissional. Por isso, ter dis-
putado o tênis universitário foi a me-
lhor decisão. Não foi fácil na época,
porque eu queria jogar tênis profissio-
nal e era só isso. Mas, olhando para
trás, percebo que foi o melhor, meus
pais me incentivaram muito a jogar
também. Brinco que foi por livre e es-
pontânea pressão fazer o tênis univer-
sitário. Essaexperiêncianãovoltamais,
mas foi fundamental para aminha car-
reira, crescimento e amadurecimento
dentro e fora das quadras (a tenista
brasileira começou o curso de publici-
dadenauniversidade).

Quando entrou para o tênis
universitário, as regras haviam
acabado demudar, certo?
Noprimeiro ano, tinha essa nova op-

ção na divisão 1 de trancar o curso. Eu
podia sair depois de jogar a primeira
temporada universitária, disputar o
circuito profissional e, quando termi-
nasse de jogar profissionalmente, vol-
tar para a universidade e terminar
meus estudos com a bolsa acadêmica.
Pensei em jogar um ano de universitá-
rio para garantir um plano B, caso eu
sofra lesão ou algo não dê certo como
jogadora profissional. Disputei o tênis
universitário por umano, fiquei um se-
gundo ano e, na terceira temporada,
estava certa deque erahorade jogar no
profissional, por mais que só faltasse
um ano emeio parame formar empu-
blicidade. Tranquei a faculdade, mas
pretendo concluir o curso.

Abolsa universitária para esportistas é
algo comumnos EUA. É umaalternativa
que você recomenda aos brasileiros que
almejamo tênis profissional?
Recomendo. Primeiro, porque o tê-

nis está virando um esporte em que o

pico de melhor resultado vem ocor-
rendomais para a frente, entre os 25 a
30 anos, no feminino e no masculino.
Antigamente, o pico da carreira no fe-
minino acontecia bemmais cedo. Se-
gundo, poder disputar o tênis univer-
sitário com bolsa é uma oportunida-
de também de aprender a trabalhar
em equipe, a amadurecer e se conhe-
cer neste período, dos 18 aos 22 anos,
o que acho muito importante para o
crescimento pessoal. Terceiro, pela
parte financeira, principalmente
saindo do Brasil. Tênis é um esporte
difícil, que precisa do apoio de uma
equipe e a parte financeira é um dos
maiores desafios.

Nas duplas, é umdesafio
encontrar parceira que encaixe com
seu jogo. Como funciona a dinâmica?
Eu tive algumas parceiras comquem

joguei várias vezes. Quando se tem
uma parceira fixa, se consegue cons-
truir mais e melhorar. Mas depende
muito do ranking. Estou em uma boa
fase. Em 2019, joguei com várias par-
ceiras diferentes e arrisquei. Eu e mi-
nha parceira americana Hayley Carter
combinamos de jogar só uma gira jun-
tas na Ásia e, desde o primeiro treino, o
primeiro torneio, osnossos jogos se en-
caixaram. A parceria surgiu dessa for-
ma. Não tem segredo nemmilagre. Ter
uma parceira fixa com certeza vem
comvários benefícios.

Quais são suas principais
referências no tênis?
No tênis feminino, eu sempre gos-

tei muito da Kim Clijsters, desde pe-
quena, e sempre fui fã do Roger Fe-
der. Atualmente, gosto de ver a Ash-
leigh Barty, que tem um jogo dife-
rente, commuita variação, assim co-
mo a Bianca Andresco. Gosto muito
de ver a Karolína Muchová, da Repú-
blica Tcheca, jogar também. Eu não
diria que tenho uma referência só.
Gosto mais de me inspirar em um
estilo de jogo do que em alguém.
Muita gente brinca que eu lembro
um pouco o jogo da Maria Esther
Bueno, o que é uma honra ser com-
parada com ela. Quando eu tinha
uns 12 anos, fiz clínica com ela em
Bragança Paulista. Ela é um ícone,
uma ídola no tênis brasileiro.

Quais são as próximasmetas?
Olimpíadas de Tóquio, em2021?
Qualificar para as Olimpíadas, uma

meta difícil, mas possível. Vou traba-
lhar, seria um sonho. Era para ser neste
ano, mas o fato de ter adiado pode ter
sido positivo para mim, por ter mais
tempo para me qualificar. Eu preciso
estar na top-10no rankingmundial.Na
lista das próximasmetas, então, estão
me qualificar para as Olimpíadas, qua-
lificar entre as 10melhores domundo
de duplas e ganhar um Grand Slam.
São grandes metas e grandes sonhos,
tudo junto. A minha outra meta de
2021 é jogar mais simples e começar a
crescer aminha carreira.

Soube que você foi reprovada emum
teste para ser boleira noMiamiOpen
quando semudoupara os EUA. Esse
episódio ficoumarcado para você?
É engraçado falar disso, porque eu

emeu irmão fomos para um teste pa-
ra ser boleiros do Miami Open quan-
do éramos pequenos. Mas eles fazem
todo um treinamento e devia ter de 1
mil a 2 mil crianças para 300 vagas. E
eu e meu irmão não fomos chama-
dos. Mesmo sabendo que eram mui-
tas pessoas para poucas vagas, lem-
bro que a gente ficou chateado: ‘Ca-
ramba, nem boleiro a gente conse-
guiu ser’. Então, uma das minhas me-
tas é jogar no Miami Open e, quando
eu vir os boleiros, vou lembrar dessa
história, vai ser bem legal e gratifi-
cante. Neste ano, eu estaria lá. Não
deu por causa da pandemia. Então,
vou ter de esperar para o ano que
vem.Vai ter um gostinho especial.

Dylan Buell/AFP - 16/8/20


